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Trabalho de Apoio

Conceito

Indicador Efeito Escola

Estimativa de valor agregado pelas escolas ao rendimento dos seus alunos

Objetivo: Identificar as escolas benchmark, que mais se destacaram em relação à média de escolas com 

perfil socioeconômico de alunos semelhante

Indicador de Efeito Escola: uma metodologia para a identificação dos sucessos escolares a partir dos dados 

da Prova Brasil (Amaury Patrick Gremaud, Fabiana de Felicio, Roberta Loboda Biondi)
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Considerando apenas a prova anual do Saeb, quais seriam as melhores 

escolas?
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A linha de partida é realmente a mesma para todas? Ou algumas são 

beneficiadas com uma vantagem inicial?
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Objetivo final: Calcular o Efeito Escola
Estimativa de valor agregado pela escola ao desempenho dos alunos
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Objetivo Intermediário: Criar modelo para estimar o ponto de partida
Nota da escola que considera apenas fatores socioeconômicos dos alunos e da região
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Etapas de trabalho

APR MAY JUN JUL AUG SEP OCT NOV DEC

Definição do 
público

Seleção qualitativa 
de variáveis

Transformação de variáveis

Implantação de melhorias

v0 v1 v2

Resultados e Construção do Painel

Construção do modelo e ranking

Seleção quantitativa de 
variáveis

Estudo do trabalho 
e teoria



Escola - Município

Resultados - Ranking

• Julia Ribeiro Bretas Profa – Apiaí

• Anesia Loureiro Gama – São Bernardo

• Amadeu Oliveiro Professor – São Bernardo

5EF
(#1431)
x = 233

9EF
(#3247)
x = 263

3EM
(#2571)
x = 278

Nota Real Modelo
Ranking 

Nota
Ranking 

IEE

• Franca Franchi Profa – Serra Negra

• Fernando Valezi – Macatuba

• Maria Da Conceicao Moura - SCS

• Gleba Xv De Novembro - Rosana

• Joaquim da Fonseca Saraiva – Santo André

• Neli Helena Assis De Andrade - Campinas
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Painel BI



Próximos passos

Identificação de boas práticas nas
melhores escolas selecionadas

Auditoria operacional

Ou Modelo para os municípios

Modelo Escolas Municipais

- Análise exploratória
- Análise dos components escolares (Infraestrutura,

Gestão Pedagógica, Liderança do Diretor, etc):
1. PCA/Kmeans /Dtree
2. Modelo explicativo

Análise das Variáveis Escolares



Obrigada!

lhiratsuka@tce.sp.gov.br
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